	RELATÓRIO DE VIAGEM
Processo: 

	Saída: 03/06/2015                             - Retorno: 14/06/2015                             

	Destino: Genebra/Suiça

	Transporte:

- IDA: Embarque de Brasília para Lisboa no dia 03/06, em avião da TAP, voo TP 0058, às

16h45, com chegada em Lisboa às 06h00 do dia 04/06.

Embarque de Lisboa para Genebra no dia 04/06, em avião da TAP, voo TP 0958, às 07h05,

com chegada em Genebra às 10h30.

- RETORNO: Embarque de Genebra para Lisboa no dia 14/06, em avião da TAP, voo

TP 0957, ás 06h30, com chegada em Lisboa às 08h00.

Embarque de Lisboa para Brasília no dia 14/06, em avião da TAP, voo TP 0059, às 09:35

com chegada em Brasília às 15h15.

	

	Relatório:
No aeroporto de Genebra fui recebida por servidores da Embaixada do Brasil em

Genebra/Suíça. De lá, partimos para o Hotel Century, onde fiquei hospedada durante toda a programação da 104º Conferência Internacional do Trabalho da ‪‎OIT.

No mesmo dia após o check in no hotel, me dirigi ao Palácio das Nações Unidas, onde foi realizado o credenciamento e a entrega dos emblemas de delegados.

Dos dias 05 a 13 me desloquei de ônibus do hotel ao Palácio das Nações, onde estava sendo realizada a 104º Conferência do Trabalho, cuja programação pode ser contextualizada da forma seguinte:
- Eu, ao lado do ministro do Trabalho Manoel Dias participamos de reunião da delegação tripartite brasileira com a Embaixadora Regina Maria Cordeiro Dunplor. No centro do debate, a importância da agricultura familiar para o Brasil. Mais de 14 milhões de pessoas são empregadas neste setor, o que representa cerca de 74% das ocupações no campo. 

- Na oportunidade, enfatizou-se a importância do Plano Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário (PNDRSS). O documento aprovado em 2013 apresenta estratégias, iniciativas e metas para efetivar políticas do desenvolvimento rural brasileiro, considerando o protagonismo das mulheres, da juventude rural e de povos e comunidades tradicionais.
- No dia seguinte, acompanhamos o pronunciamento do Ministro Manoel Dias, durante a plenária do Palais des Nations, onde falou sobre a proposta do Brasil de erradicação do trabalho infantil, a importância da transição da economia informal para a formal, a criação de empregos que atendam aos paradigmas do trabalho decente, a proteção social e a aplicação das convenções e resoluções da organização.

- Sobre esse último tema, Dias defendeu que o Judiciário brasileiro já tem o entendimento que as normas ratificadas pelo País estão hierarquicamente acima das leis ordinárias e abaixo apenas da Constituição. Além disso, informou ele, o conceito de trabalho decente “às mais diversas áreas”. Um exemplo desse esforço, citou, é  a lei complementar que estende às trabalhadoras domésticas os direitos devidos ao conjunto da mão de obra, como respeito à jornada, fundo de garantia, férias e décimo terceiro.
No decorrer das plenárias, outros temas foram divididos e abordados na seguinte ordem:

- A importância das pequenas e médias empresas e a criação do emprego descente e produtivo - Os pequenos negócios respondem por mais de um quarto do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. Juntas, as cerca de 9 milhões de micro e pequenas empresas no País representam 27% do PIB, um resultado que vem crescendo nos últimos anos.
- A facilitação da transição da economia informal à economia formal – elaboração de normas. Destacou-se a importância da adoção de políticas que facilitem a saída da clandestinidade da economia informal por meio de tributação simplificada e desoneração da folha de pagamento de pequenos empresários, sem supressão de direitos fundamentais do trabalho.
- A discussão recorrente sobre o objetivo Estratégico da Proteção dos Trabalhadores em seguimento da declaração da OIT sobre Justiça Social para a Globalização Equitativa de 2008 - cujo objetivo é fortalecer a capacidade da Organização de promover a Agenda de Trabalho Decente e forjar uma resposta efetiva aos crescentes desafios da globalização. As demandas do mundo do trabalho moderno estão mudando e esta Declaração fortalece nossos esforços para gerar respostas através da Agenda de Trabalho Decente.
Durante o encontro foram destacados os progressos reconhecidos nas iniciativas de proteção dos direitos trabalhistas do Brasil. Relatou-se ainda as ações em andamento no País, com destaque para a campanha pelo Trabalho Decente na Copa do Mundo e nos Jogos Olímpicos, além das cooperações que visam estimular a segurança e saúde laboral em países produtores de Algodão na África e América Latina, entre outras.
Também esteve no centro do debate - nos dias da programação - as conquistas do Brasil nos últimos doze anos, entre elas a articulação para a manutenção do salário mínimo acima da inflação e a criação de programas de qualificação, como o Pronatec, e distribuição de renda, como o Bolsa Família.  

Deputada Flávia Morais
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